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• J ® •e `"t 1 c1 tos e até antigos monargnlcoe n4o stéi.ía n riuvida em aïe 

OUtica 
£Elr4,tar na ,R,opubiiea,, filiando-S o em',qualgúer. d( ,E3 seus 

8ü• !`t +t •TEi ',' _ t ri+t' ri -;•! t:+1' , )artld0 ll% t - qufl ú'•!,aeusr dlr7g t1tf3iì''IOGa©a bf'lEtii]] iiCì 

• li)one lloiiestos, de:,pas••Eo llistorico,.de caracter moral 
o que t,eillíltlil pelos prit)cipios o, iilaig abl'óffito respeite 

y1Y• s 1 

©xijitt(ló , sênipro u rigoroso +cumprirnento`do, prógrauia 

, ,.,..  
I1: A Republica ê um ref;iipen dE! ò lircl•'trr` E): dei i(lta E) le- ..7 It.••pú.bltctí :l)o. culpàda,uetu•jpode sër respgnsa,-
'v-a'(j Inoral, .(i3 uni sistema, pc)titico gl1é.. assdilta 1 em bilisada' pelos erro8'-q, ue lnuitds'dos, seus modérn'os- í3er•-
JIri7lc;i'pios•quo y•3) a baRo'das gratide9 dolul ocraaias,' e'`o vi•dol.és l)ratica m, u'utii estreitft_ro,̀ViQlo3o`sectarlsino p0• 

,xaa gr,E•dci pE•(ie9tal (1(' inaiR'bobdi,bo IiioiiuiiielltU (las Idosas litico, pará'éE3rvir cs'setxEi Japariiguádus; conio.'se•o ,rE i-
{topularos.. ;,):+,, • c.:, •r' 11)eli lhas eyt,IvesNe llipótepadw. ' 1:1  
•E,i ( l'urt'ai•:atll nf.c• , zrnsolci•tda Tá`o èogl)irito dal ociosa win• (luf)tri n o tgln(pI'rIiGipice, e'qué°tn passa +1por cima 
s:Eiirxtftipnte-C..onsubAtanciada oom ias tendollcias sucifle8 da Republica , para •conseguir os seus' fine, calcando _as 
' do • li(issu tempo, v io fir mando-;a,s,ua persontilid?ide poli- doutrinas que diz prvfet3sar e a,propria dignidade •itidi-
-LicQ, embora pai- vozós, contrariada, por .actos inc t,,t•- ' vidu£tl, u5ó t3Hrá nunca uni verdadeiro republicano. 
gruonr:es, C.oino o da viviº<ão do' rPc ent+oalrlHtstn eleito- C} que d necessar'io'ó congi egar.eletnentos digperao§ 
riil.11é •3ar e(llus, a por9eguição ao ('léro do coucíAlio, à is (l.ue ecnscientelneuÉo, io,nlinéfiUc e `patriotieaniente sé a-

fi~ir' tnA'tttçr)Os 'dos CuíIit)cinierào( 1v -loorquortl dos auteiltieoE;•i•epubliëan(iq para''eérvir á Re-
fiònt.l£tt?tó da ïiilirE•zá" ds. Itaz ekctric£I, e u fortn£t 8u•_ ('t)ubliea t) dai, "blatalll afecnípletsi; liai 'e deçidiAd b'ão`a 

-L pel•t,a e 1'IlitPc()t'o9ti 1110191310, cr,tilo-fui orgatiiaada ti ';Co- ;' oiâxá i•epubI•caii6m' áia'b aos ert•oQ, 'ás pti`tifaí•il13",- ás 
ti)1,SA.O dá inquerito ac'iòcensearllHt)t;o aleis"brtil: 1no11struosidades que an uns deles:çomeitempsercindo-se 

:,,t Mas ap;íísar disso, 6étà tâó aitatnente' eOloc<lda`a ; da força, .da ameaça, e de, b£iixó9^réxpediélites como,ise 
qaa concP,pç•n duutrina'ri,Ji quG.•ali)a is podo sor atingida fussen) os detontores do regimen'o ci'ii•sous unido^. ófá-.,. ,. r• i,1,t Sai -, .,,,.i 
ila Ali(t 089K1 11 1 pelo ei 1 W ,oel ltel lo e, po a pt,s811na Ut 1• 801.08. 

nt,Ky^t£n Ide muitoÀ El()q A'111H íactepto9, que llie vieram Ist,0 c que o prèc só,' poi•gll(3•'ropublrc ,I-rJIt, no ,.I1tig é. ,só 
I?t'HHtiwl,.cr3neut 90 o a)ixilio,colil a diavidosa o biciosa b'rt-.ml•uent.:u di7,, mas e,mais quem o prova, nos Èéus,,actos e 

••i a etil que ti'a1ilim do regi1T1e11 (iepoytò. nas erras atitudos,artiandó muito n'Repúblioa,e "gii©ren-
A ReiiubliêuA ho, u urna realidade Jnc(tn testavel, o fio h:3 i!loiay coai um amor iiiU31igeTIt „e ` eõmò` tio'' Jar-

£i limpid.i' purE)v t das ,»laas idoia9 !tlbliule9,,tem pPlleti;a• din d'Epieurd, Auatole' Franée,` prófunda•rentEls pre-
<dn vlv,t lorite,n ,all)1 -Honttinlelltal dos pUi'tUgü©?.Q.P,"llil• eoIllya,. 

,prE)tiHs,ori(ando o,oépirito popular a-,porito de Ille`•render 
a9 tilais inti+lias e sentidas liotiieilAgE)ns. -.<3•, si ' 

E ain(ia bom que os sül i• á(lvers,àriog_'po]itir.o£3' sa- x•lz•t••  Y.X+'a1' a••dta  ̀' ') i '• ``'; ° a''' ,r•••;•-i } 
)E3iri f.1v`,vr justir,t ";ias velhos republicanos; áquelos"que ,•.  •---  t 
+luratito o periodo da propaganda, afirmaram a8 suis E', • , •4o mau ,jlrrt•go ,74611/o.Sobra•  
-0oiivicçó2s, tCo[libatH• l]db:tHI]aLtí)ente a ideia Lnonargul (71•. ' , I =n• 

- Aza da morte ! :iE •, ; , >~strelA RSaittt , tcla,e,d•'E.sya a nossa niaíor bloi•iá; aï mais viva 'satisfaçao ! + t r 
rir.. Aza de sori•ór I ,;,+;: Nâo 1é,dos pais; .j 

do íiir.)su esl3iritu. r. ,, 9t, 1; ` , , 't' " A•a :i,goirenta l `'' ;' , :,¢y '.,: Tem, dë, brilhar 1 
netlte 01 ., • r 

' , Porque, efociivat, os. dE'Hlll`aildl)J3,.,pt'LttiCadUtl, • • ' rS 11 

-')U9:e•Ce88Hy de <3E'.gUE)ir'a Ci'tnittloma o d00) iti"a óbseStkti),' ' t'13t1Kcas meti .tlot'te, t: .i Eti• morte cega; 

( (T.ef3I13•sido'coiiletidoy pelos tnodornos republicanos., £ira- A•r.tt fiador Érn desalinho, 
` ` IW,1 Ára nojenta•) l h b ', Mo-que não arria, •'; t"i'gciawéacictuHs InUJiAt'(•u1•09 ïqu() nu''q'uercatld€i 1)E±rclet as; E+,,  

e, buas- e entelris, fí1Leul 111C1d11' £t 8l1£1 acGtto,•náo •Ií1im 80111' AZa'gelad'`' 1̀̀ 'E}i'°""'' ebinis ralpega 
-j, t,iilo rle r©,uuvirçãu dt) custuines e renloclelação de , pru- ' 1'Cr`iptunfé, '' i+t,' n i j i'No Abilinho,•-, 

.LcS8os politiros, coadiuvalido assim a,obra sincera 10 ser.- Nãb rne torturesi `'')'J I, l.evn:d da, teirraÀ , 
-I; titxioiita, lit;ta dos verdadeiros republicanos, vias 411111 I,o  

a" Vai ü longada; 'Ii' ' •:.3t E lá' no azul ,,,1 ; 
I.t xE3rcEliiflu as salas ropl;eR•}lias o vina`nÇ£t9 .gohrE3 os £td ; + f'Irsáà tïiiiante,r,•}., i Luro n.noitinhE3x,:ir"i 
•aR, ver9Jírios que no reg deposto od ,gu•4i'rear'am. j) ! t.•: 

+é, e• Não`me procures T ' .,t-Vive.'seth.piar, 
En{t 1J pior isso mesIDO que Illttltod Elos actos d0 ear£icter  
t* ; , poliLico, praticados,na nossa terl«1,,p01. cúrt08)-opuh]ie,arios X1113 querubins, t' :,' l+'Iuito.taful, 
c rinvoy, não tela o flrn apresentado à privaeirz vist', da Um astro maís Uma .catrelinha,•,j,.* 
t;,a,alorosa defesa gilas, imitituiç,,5 , pois que, friamente o Vdu á;levrïr; •JISu,•± Atida a•brilhar.l, ab 

£a , fliLidalí)f3I1ta1tYlCrlte an o E•,; O a 'f37t(tt'•ta f'$ ) resallU J. i i •+ , '1 ltl:. t+} ' •! t ,# ` l 1 , "I ' . ( ANTO,N,IU CA,RDÓSO 
-1l tdo odio volho cios reg#3neradoi 4{ s (:(llltr t ' ós progrEiàï)iet2+s. ' '"' 
- i Dentro,da Republica cabóril todos os , pE)rtuguezes" •. t  '•' -1.des)°futuras;,enibar'gava-noa 

.•1 - ',. ° .,,enteso: em certo modo ; a ,ma-,rlionr:étos que sentindo uni grande £Eníór pela Yatl lA, re r, 
• i t nifesta coiil)A a rl1 a necessidade dei interfdrir cia titea),vicla ubli• ,;; " ' IPÃ9'!na ir7timer ção ode, ;tantos „senti. 

G p s ::mentos afectivos, de , tanjas 
a,ju acido o regimeu a 'flrrl)al'`Aü 'ti ,1 .43ólidifcarJse ; •••!',Tirês anos se $uinirafn• já recordações fugitivas que, a-

11 paro que.lF?ortugal uriminb•,,.banrot3amente na •raride fiara sempre na voragem do . nuvia.vam.o,céu,_do nossò;es-
: ntis4ão bistorica gnE) aiud.l,t m £• clin►pr'ir,, ré•'Hntt)lll•n- , ?passado,- depois que mutua- plrito. 
•,, `" ente rios d1E3séïnos o adeus °:• i., ue.gaúdade. infinda eu an• t.r.;irsiCia•da.n J1 h4ralc,.l e, bri$bakrite. atitude da nesga g10-,,,•Al Q 

,fr-i•nn exurcítto, no `'grande'`ofinflicto - da Europa, i;o • na•!; de de" pedida, ao rterininar tevi'l-ja + d@sae _ passado ,que 
da8 nossas lides escolares ... nos,fala agora.,-num dóce vi-

,, 1 Eciontifioa• e ,arrojáda viagell) seres ao'I3r£izilr` Liais e dedicados chie era.. brande recordações I 
Estauioe eert,,è que Muitos po`rtnguezep, ilidifer®r1- ts'ôs, a p•eviaào tias Etaúda'+ Aduelas: lutas, cia , nuasà 
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mente, suavisada'b por afio ilUbrFl,R de r.s}•cito(petos to, solida e duravel, assente em ;re,sivïdade, Por estas et nutras 
gratas„epyisódiòs.e„por, vezes ` principios. t. bases estaveis é produtivuis. Por ; combinações, seriam a=dualizados os 
rrintiz'adas de tão suaves le- Debaixo desta patri,otica e '. isso, iião,te[ido os votos neces".rios , nossos impostos directo,, aunìentan-
nitivós,'`co n o " étt ~ tiiiïto as lealissima orientaçâo o, n`os- para rejeilar na generalidade a rugi- d;)-se- lhes a produtivid5dc e 'demo. 
recordo agora, três afio,, vol- so Partido, tendo em vista a t ma proposta, resolvo deixar ao go., cralisaiwo-u;;. i S• i 
vidos depois que nos separa- • neèes•idade de se olhar a sé- verno; à,inaioria ptirlarri(;ntar e ao Dista enodo preparar•sfk-iam ' os 

*"m-bs'dèlas,z adëu4 -dizendo- a ' rio e com. intelig.encia`a cate- -partido que o apeia, a • completa ft ndament.os pata ❑ ala! rc furem fis-
êsse tempo que não voltirh sa piuhIica,_ exigindo para a responsabilidade" dos iaconveuientes' cal de mais largo e fi-cnndu alcance, 
mais i Republíca urna elevada po y pratícos que da sua crenversão em pela co(,xistencia de impostos 7êdu. 

flue saudades, sobretudo, Titica nacional, resolveu ex• lei' pode*í ádvir pata a economia lares reais iucidindo e-obre coisas, 
Geü sinto adejar em torno des- pdr ao_paiz.e aos,seus corre- • geral elo pais. atingindo todas as categorias do ven-
tas lembranças, ao recordar ligionário4•à'8'suas opiniõe-s •-'w represe+ititotei'clo grupo par- dimenios e cie descriminand( r-.os. a 
-'a4bele gtfintalzinho • onde, e doutrinas,sobre us mais ira- lamer..ar reeonstiluiute nas corais- dum imposto pessoal g►oi)al *e pro-
,por•,entre o arfar das flores • portantes problemas a rçsol• tesões compe(enles abstiveram-se, por ` gressivo baseado - sobra - o conjunto 
nascerain•i.ncliú41Fõës éxpori-- ver: ` isso, de pugnar pelas suas doutri- das faculdades do contribuinle coir, 
ztá éas que;'ntirn mutuo desse- nas, assinando es relatorios com todas as suas conseq') cias orati-
brocharcdefafectos,_tiverntn 0 ` Grupo Parlamentar ` or.ponsti- profundas restrições. Se assim pro- cas o a dedução do` miuimo (le e-
or testemunha,a mais dédi- tuil:t.e, de acord o) com ris Carpos di• cederam, foi porque esse grupo ó xislencia e dos enc,rgos ele faróilia 

•̀n-dn,,a,inais liai das tintiga:sl t itgeôntes cio partido, julgam dever P ll v peque. de arecer: e o b;,nPil(;¡o em fav(r d(5 t ue-
;u sintº a brisa stiav da- • PxI r previamente ao paia as, suas • o. _ ► • • > •- , 

opiniões as suas, doutrinas sobre o Y. - Qrie não é upórtuno; nem nc nos • rnd¡mt.utus. 
quéias' manhãs' de ` Jitnho, - p •- cessarlo;'por ënqüün`tl+, c'ri>ir'=iiovíis 0 glupo parlamentar reconstituiu-
nesta luz do entardecer, coa- maIS importante problema,' que vai impostos como a pr(•posta {;Doer na : ' te resolve mais defen(ler• aa medi-

• •da e;Ias: aiiclas-do meu o- ser debatido 00 ( arlamento e o.gãal das que , sern v}t(lericias neoi vexa-
visa 1 ' p visa a cria-ão e remodelação de im• monta} pretende com o irnpusto sn-• q + 

bre gat•inete de trabalho;, eu ç' br© o valor ( Ias trausaegõ?s e o }rn_ mes } nuteiu, tendam a _ repriluir as 
,tenho, nesta 'd8cé•4cfttrtdade p"sino, segundo uma . proposta con- p(isto pessoal da rend¡mento. 0. ira= frauries,,o julga .muilq• oportuno e 
do pºente, a` imprès3sãó do- creta do governo, examinada pelas a ponto sobre tr de re (;s me como se- inadiavel pugnar pela reforma, do 

respectivas. comissoels 
erépitsculo•vespeitino; o poe-, 0 br.upu parlamentar recunstitu}n. pr'''Jerta, é,- na realidade,,, = ume ira'- contencioso idas: coni.ribuições no 
tico enviado da noite prefixe- "' te aceita em princípio , o ïíe}late p`isio oer'al de consumo, rossuinJo sentido de st, estabFÍace.r nitidamen-

t6iiia;v que:nos fazia reçolhel', a, . i p P t ldo? os inc.•nvenientes dos imlros. te a separação entrF a adtniriistra-
kvas.a, para concluir a tarefa j ••ándo lá cretnl•enienc 7  inadiavern Pelccle tos indirectos, com' tendencia cara- cão activa c• a jurisdição contenciosa. 
.,dagtiele dia I .. eterizada, para serem inversamente , w. ActuaIniênte, o exame e a deci-
-"•Uep`óis;- , — czéA ' é( tintei se,pmcurar, resolutamente, satisfa- r„ (i,.eionais ás faculdades do con sã'► sobre reclamações eonte{icio,•is 
atluvìíior'dê condiseipúlas'c}ue, zer as despenas pu bl icas nnrntais e ¿ritìuilíte, ferindo indistintamente c►s ! los éontribuiníes é-•-entregue a 'or-

IK àidit's pelRrtiossá boa von-,;= Permanentes pel(i procltitu (tas réce.i- pobres e os ricos. }.stn imposto es gani•mcis onde prevalece' preci3a-
-tade,Qtnais €,talvez ;.que, pela fitas derivadas de' impostos, pondo-se mente á vontade dos foricibriário; lá desacredi►.ado pelas experiencias 
- tilosssa ipo4esta sabedoria,, t se - termo ao recurso perigoso dos bons- ti. superiores que clãs iu•ti u oes. i Este 

n a ;' tanles aume.ntos•da.ëlicula ao = fido• +3Ém alaaiis países, no) passado, e ã- P q ç' 
agrupa em tcirno d- nS4,,á ç civalin'enie na Franç,i oxide a reac- sistema de legisla&) que•,, . çpritra-
•vïdR dë assistir as «repeti-' J ciaria,e dos : émprest¡mos, a. curto - çã;¡ da,opinião publ¡ca contra ; se-. rio ao principio moderno, dominau-
( Ões•i r.i,. ì 4r I fdA , sc,•t r-, ;: prazo, o que temtra(isforma(lo,entre tó em direito adrninistrativ(i da se-( melhanie imposto se tem acentua- , , 
ss E então,ora,me vejoarvo- xná•, a divida flutuante num regime cio cada vez mais, o imposto subre paraçãtide funçõ(•s,'con(luz na 'bra-
,radoceno) «mestre»;t-destilar- crunico é patningìcbRde'=consegaén li•ansacçõe• é parecido com o ¡m• +fica ao ábiuidti inndmissivel desses 
fio para, ali teorein.," de {gço`- elas èconanlictis e financeiras . fones• p„tifo rleuo:n¡nado "r<alcavalan quz a mesmos funebonaiios serem juizes e 
metíia acere fim, õrn tomo a "" r Espaüha, na meia itl•tdu, adopt(q, partes na=mesma causa.,. , 

Os parlamentares recon-tituintes, . humilde atitude.de «diyciptI- o que, sPguurlo revista a liist(eria, r, , Q.grupq parlamentar recoustituin-
c •• r s interpretando as ideias e os senti oN:..pelo Mace prazci• dê'-tsu- foi rani dos factores da decadencia te exprimè o'deseju de que, no tno-
',vir---duns-lábios em-que sen-s; me,nt.o• (1(+miOaniPs no partido que d"se _ pais• -Imposta de, vida. cara, mento em ' que, vão exigir-se• dos 

- •tia•t z'k iviht•a_r,-um afecto n,as-•i clir ar giueiro• g`uvepnomiób a oVidirci- corno Ilie chamam os ecouonri;tas, Cttntr}lirrint.es ni(vus sacrillc`,ios, se 
,,•cente•,e esperançoso—as «re- o•imposto sobre transacções, venda- Ihés déem garautias sérias sob • e 
petiçciés>• de géogtfia.ire's"' to ide pôr,' irredutivel, perante a Ca- , unto de'rista`de capacidade o deirti expediente flsál, aumentará t P 

confio prelitáiò''dëssé pife- rases dos Deputados,, somente urna #a crise econrnnica + geral, agravará larga e nobre . ir,depeuriencia, para 
cto, que . desribrochou e fio- quc'tão: a de se votarem, sem de- , . a.crise.dos puços,e para o. Tesouro o çon li ec}mento e, julgamento riria 

--resceu,-e.is.eui._acção a «caca= Ic'rrgas, os aumentos ele receitas. (iéslôés ue ós mesmos conirillúin-
la do elo io-tiiútuo» por ve- •'es.e ponto, conseguir-se-ia cgr- ' do Estado• Arará :esultadps contra es suscitem cóntra as violencias (Ia 
zes aspo: ao) ente verberaa pela ta.t•ient(q•a-,unanimidade•da. opinião Producentes. ,, lei e abusos du P. (ler. 

repnl l catt~1 ► ;• ' o imposto, pessoal de rend¡meu-
.critica nror•(taz de quem via sei_..,. to ct•mo se `proçôe, é urna ('xt•res ` ` ► ` 
cottl os Olhos betlèvolos da Itag ó GrivFrrìõ"déri'à'•ïl•a=propus-,:< 

ta, aliás imperfeita o di,,cutivel sob # rw•ae asft y a.•..'••--aniisacje+t i3et-.ïi>tvnúic•a, ra•A P' cencFa sem togica, adrede introdu• , 
dosa de có nttnicar serttirnéli- todos os pontos de vista, o caracter tida nnái sisteina,defeituoso ele 'im  

dum documento ussi difinitivo em + posais: A criação de• um imposto •1t•renç•I ••-to a trriskicir'clair'•clè'i coração q C. (:-•,,,  
1;ensivé}H; à•'fpiiticci" pouco vi'z de •a FúMular confio ; mero el©. Pessoal de rendimento, proposta iso- j ir 

0• t mento dê,1estüdo .. susc• tivel de to. ladamente, denota une erro file vi-.a ira •met•f• attcl"os• } ëlu='ttirtí's bolo dos p são fiscal. Os asses que o haviam 
afectos.,• das as transformaiões que, os pr}n• , • .,. p e"í 

iritroduzidó ❑a sua ' legislação ' oro- fiei ' tiütido lIn terno ás se de-,;ti•ºri :]'•tr}3vt ç`fí A , C. ripictg fie, j•st.jça é ele equidade e a Q • 
.tzalriia ' fi srt; ueèeasidade de.oxíquibilidade prati- curaram remediar os inconvenientes : raio) gravo+ç cornplieaGcics 

ca aconselha,s.em`.,aos., i•epresentan- 4 do Sistt ina.• E, assim, a Ruiçj e a 
ies • .Ó. r Italia r'ò admilem hoje o imposto de c rt•acecrt-{ i-)olitleo entro a 
coi ria ação, cuim ele ue dei povo coro) elementar, irnprsto global, ao Cómigsão Municipal do Par-

d••••:T•••• coutribuinto,,l)e,sç•rl.é que deste, fa- , I 
Y cr.o imprudènte resultou ,a falta de, lado dë fiaras sërie dé impostos' 'so- "tïdo D(.ino e, ratieo local o 

REeoiNSTiTU1N i E acordo nati cémis5oes—iÌamentares,_ b e réndifni gritos cem Carácter real;', alguns 'dós tiraiores iníiueu-
--- provocan(ló ánurriálias singulares, '"f l'agmeritarius, nitidamente descri tes pulitici)s'dt+ ttìiestuo par-

o gloiioso'Par"tino'Reeons- como asile-o(lra(balh(►re}a•maioria ela "jminados. y [ ; , _ _ . , _ 
titui.nte,,,W.:mnis alta' esperan- eomrssão•ile•.fioanças ser;:;revisto por í>., 2•* Qne',' não se lendo.orealisado t 
ça da Re publicam; ela atitude outrtts,comis..ões exclusivamente oo durante a Guerra Euro eia a., IoHO- coìril•enleado u dissid(:ncia 

P p - •.' ." P i icloniin unta par ' ctiGert dei elevadissima c.►m que rae tein intuito cie se manter irtacla a pro-•r ca ( fiscal adequaria as exigencias , } 
conduxidó:: èypeIwèscolha es- presta governamental nas , suas bases desse periudo excepciotïal, é tendo `''Cotlíiss;ao tor in1icado uru 
ut.era-dâ' dos ? seus -•fìliades on- essenciais,.., ;:• r 7 Portugal inantidn, após o ármisticin a(trniniQtrtzYlvr .}ìat`2 esta 
de está—àJlite pólitica portu- 0 grupo arlamentar reconstituin-' ató tinjo,'uma atitude incouveniente . P , p, • 1 coticelhò sEeni"previa' cºn-
guez t, _ tendo prestado rim te considera a proposta govarnamen-U de.'inercia, odevor.(le, qualquer go . e € 
leã1 e• ,fránco ,xconctirÁo ao tal uma miscelania de textos confu-,tverno; in colaboração com o par- tsulta acy parlraneentaros de 

-- ctual tiiinisterio, viu-se obri-- sos, que não obedecem a um - plano lamento, %> ria iiiicíar, essa politica ríioeraticoy di,;sidetites,.'aoe 
so' âdrí' élárftlta; doi"cum ti de conjunto definido e lugico, fque , cum deciaão,`metodoi e lugica,'L tis='''ïrial;natesr `pólitiuos t€tni-

ii p 1? - q..qr.- y' 
`fl'rnento 'deis +basewressenciaes• + não Se tnspifalti em ' crlterl0 SCien• •• 51m deVia,. em -o lugar •en• lj(?[t7 dt89]d©IltE1S, COtlstde• 

üò•«pácto-dos!partidos», a-zd. lifiço e, pratico, que acusam ausen- • celar-le a`reforma rídieal dos-cnos- raíiitii-ï e ' ofendidos por 
scgditir- a, sua cotnpleta-,Jiber- - cia-dC' espie}to-de coordenação, sen- 4'sos,•imjaostos idirecto•,' ;remodtlan- , 
` dade,politica;4 aftrit••ac,-iniciar'.[ do,_por.•}sso, destinada, a, peovocar, —do-os de modo a. supritu i-seyem,tra• t• s° :  
-sr•a'niãis e•r`1g_drosas:fiscalisaçãa,,, (?,,jnals,perigosos efeitos sua_ vida t dos o sistema todiciario ou o dos si - D ,rdïti resbltJá 'am -sérias 

fios actos do governo. ,;• .•_ecuuomicaAo,paiz•enão menores,sob nais extericires confio nieio da deteve•=f•dóyiïitc•lige üèìas °1qu©<• ate 
`r'g(asto' ,4Ue 4dï ; nifl ;, cet,tos,faspêctu?, na propria,vidaf fl " ntinação directa; dándo'sé narflza= clri'girátiraty" uni°'esEióGó do 

9Srcarido'ãa Republica'colbcit o_ ítaricoira do Estado: Entende o Gru• ção ele tarifas ou taxas;- preferencias;., eoiiflictïj`i ' pèséoril:• 
'1'.Pãrtidar'Reconstituititè, a que i+4 quu o periodo doa expediéptes ao sistema cíe,gt,olidade sobre o do „ . , 

ternos`a'lioniac de` rtencer,:nfiscais. á, as;cu: que 0 que éonvem te arti ão _e estabf tecéudasé, etn ra rni se entãci alt;ìa ,infl aetl -
"iiàrináis elevada atitude ele ' esl.abe!,c . é• une siste.waa deAmpos• totvia s i(rípu tus directi•s, a , prie. `cias ̀ p ára, afie ' chc•gttr 'a um 

... - , 4 ,i 1 .- ",r., ,",t .:. 

.t, 



a. 

acordo e terminarem ess:)s . toa,, para quo•osso regX;dor moias, porquo,sssas jrí.,yes- çazinbas para um f'utur(c 
tlít<st*nçi3ep, lascando-se.,uina ,» seja iriiedintamentoÍ> Jetni- p tão,descobertás' osilo proximo. 
acta cri) que ficou eptabele- tido, pórque á Ilëpublica pt•►cas! - A sei, vardacle, o que se 
eido, segundo se diz, que, dispensa o-serviço- de taog Ap1'eltt;ttsão diz, francariente, não é bc-
d,e fuLtiro,.todos os asstrtn- patifes. • -. , 1 ; ,, - r, , nito, nem 8eá, bem. ,Os em-
1Aus sl't .ialii resolvidos do co• - r _ A aprê1i. nGáorci(• milli —` pregadb•_&$ chué foi,ã i di-
11113(l7 acordo, como era lo- -
gic0 e como era justo r, tan- Mas porque e que se não por ordem dó sr. dr. Fran- cumprido com as ordena 
r.o niais t,pndo a Comissão decide antes o caso da vert- cisco Torres, a quen7 sabe- recebidas se màntíveram 
ll dBiciprtl cedido c)In por!- d, do edificio onde esteve mos rnc;apd?' da ` tril.nsigir no seu papel,- pelo que •áo 
.tos ba4t,ant,N melindrosos. ínstalada" esta Oficieiná;c►n om coisas dessa natureza,' níerécedores' dos' ` n-o'sscí • 

Or•<i, sendo` assiro, èc"m(j' bez dó `sr. ! A. S(iucasaux, ' vae ser'agora `levada párti niaióres é1o91os. 
t •. r 

é que agora. os ti) estiaos par- seu director, andar em pu- juízo; porque assim o quer •Estarr os certos mesmo, 
latnuntare,s e niagiiates po- gnas .,(•_. ) olérnicas -jornali9-- - cima antiga autoridade que-- que postas as coisas a claro 
li•tircos,.pedirai77 a•cleação ocas_quo só,,sor•veni. para depois d • rterltet:Rpor alei- em jaizo,po ilustre•,p-resi-
( uxn t,lrilíuria1 Ciitnirial, pre•jtidtcai, esse► estabeleci- gas• palavrrní7as tsubOtnar, dente° do ,nos,9Ó PTriUdÉtal, 

.y. s a ....- !'• .. k• Y a x e }í 1$ t, • 1 R > . c R r' e 

1►'t'Hta comarca, p(trN U qual, It)t?rito ele enslno © colocar ao,quenos ;contarm,F os , talvez a mais brjThantèf fi-
11 o- de ser' nomeados cor- eni pessima situação lnoral erïlpregados aprebensarós,' gura'que por alii'tètn l pa4-

?ttnh,fullcl()nélrios, sen7 a Co-` Filgurl1•,ts; das comisções ad- oferecendo-lhe certa guando lado, fará intoira justiça, 
•1)llss•"t.o MnnicipAI ser ouvi - ►ifinistrativas que por ali tia, pela, sua desistencin, passaiido'por cirna das con-
,da nem yconsultada - sobr'e• teern passado? deixa perceber umas atiiea-• v.eniencias,dos, oliticos! 
:1111 assunto do tni0 gia n i, Não seria rnesu7o mc;111or 
afcilnce pára ã politica de- 'iiidal;iir porque e que 'ésso 
inocrJit•1ca.local? f edificio foi só avaliado era 

'A'cl)árilgp4 •éxtraordinaria ' 25  afir-
,essa diferença de. tratatnen• wa que deve va ler 50? • i,tr •j `'• r '' "; t t:'S± le'j , atiïi #a*ìf• r.,Vn 

to que revelà,álbu7 de•fáltà +A'`•iia g4ueir diga quo isso 1"UoMissáòIVlunicipal dor. R.P. r H. Bai•celirïenae;51500; a Senho-
doA Corais:-ão • Mn'nicip,tl do P. r'1 do Terçq,<5, 00; . •e ao •'Asylo 

et iterio, uma ofensa á assiro se fez para agr;ldar -R I'. deste concelho tendo co- • d'Invalidos 5 00.?:•-:.7 
referida Con)issáó. úlft 4 ` ,â-certo ' pretbndeii'te.x Será nhecilm ato, pela imprensa, de 0 seul•gesto de benemeren-

que foi viciado o recenseamen- cia merece a nossa aprovaçïio, 
"" " es •e•ittll"nci7l i7'ri" Clistriliüi au to eleitcii•al•"vèm, l:)cr este moio, 

declurm, qne "nada tem com tão feita às irisiittiições de benofi-
'' cerlcïa drì`nuss l vilit'. l,tn)(:.nt•lvel facto (: contra kelt,.•..• .._  

protesta ener(licamenta. 
Mais decl8l•a, que está co Doentes 

venc,iclx ele em tal viciação não Ainda se encontra• rl) clueriLe5 
ter colaborado nenhum dosseus., as exnar • r.;' 1), fCandi1a Velo-
correligionarios; se,( poiém', 'o,` i so Ar•uj(•Nuvà`es,¡b!Mice C,tr-
contrario se 'viF•r ,t provar, ést t (- mi;aia Cxonçltfvè , é - b.r Noetnia 

Fui u)n acto anti-politi- Con7rssão prol)urá ao Dircctoriu V.,lurlgu, e os 8rs, JUliO CeS ir 
' co, que revela, mesquinhez do Ii%trtido a irrruliaçãti "de tudo di ; Lin1;t c-Jtí&ó Fèrnandes Cor-
de qualquer corre m ►n ligior):triu que roia, (t que desejaos ralti-•ranc•sco'Torres de 9nlltltl rer1t08, c pouco . eira tão câ-k das trícihOras. 

r r y'Mgi}lt;0 ,. alr,ol• pelos }7rincipios• volvesse„ corèort•end`o do ta'. 
E ar=e maior"'desbonra  -, Ala_os,. deus clientes que p d7(tdo 1►ar•t, o rleslrl ()stitiiu 

rrrudou c►.consultorio paia a R, segundo-se afirma,- não se. Partido P,- da Republica. y „•4;••;(oito brevemante'detrerroa 
i). Antonio Barroso, • n.° í1.00,-t 1 sola•de igual eriterio• para Icarce!os, °21 de Julho dt' 1022 lisar se o cxsslrnt;ato dei sr,:Ulin-
onde esIA ifistalado` o do sr. ` cota todos 6s" 'parocos: <,•.•, •; , ,titA gomis~ ão.. ) ,• do da.Graçá de Figueiredo Ra-

i,,✓<l,r• hti ïìel,I'ort5l•cz. i, ••.,, parqu(-? - •.,_ ;R•i1lui,gostosaa•ente pnuli4au7os Imos, ecin7 a tYleninrt.Ìiabel Bal. 
Ora e9sa: Porquo os a.ba- ekta cirwUt'ração, ruão •ó pela le ter Crespo, stlbïtitu hesps-

eonsidera(,;ão que tios ntereee a abola. : s • > 
deti'de Vila Co`vrt9 Abada do ilustre Comissão 1'olitica . do-P.-
Neiva,etc.aoque sé diz,pro' I;. P., ruas !au)bem peta sacis- --
ureteram certa votaçaozi- f,tçào duo ,èntïmbs,etn afirmar-

s.,< 1,• -• 1'tege.dor .•modelo . Dita rias proximas eleiçLes que ì! no (1 ! cbnvicçló, estar 
•. Pareçe estar .. provada •o -caviar selas• ?ssa comi^São isenta de, qual-
 querante rate dP.I110nstl'aCla a •l to é sitnplostnento ver. quer resput,yabili•lade,na CIICgi-

.r:+ f ' t ~-+, -  , r, - •• F -- • w rosa vici,tt;àu do recen,.ealnen-
ç•)litçq'11é rt daí;a (;ti1 )ege- F gol-rlio4o e in(lh),no• do vc)r- to cl4ituraÌ, 
(lar de, Chavão nii passa- dadeíi'os republicanos. )l •) Ún••í7 t•Ut" moi; 

=.•;ea11 de,; col eaes ; para fóra Colegro. Bom fèsus da Cruz 
eouce-14», a aviiliai•• lida Recenseamento Neste i►i)port,tnte estabeleci- r••cefense 

el; ai) reli ensã.o ultin)anlér7te ç- L Ma9,aíinrtl quem fez os rne,, t.o•ileieiisino; h,ibìlrnéh ti?'. = A's5émbleíátGeral 
fëctuacia ue a ro cila (•o= ." cbrteH dirigido e crit.eriosamento ori- r q p <p 't 0 que se al)urrtr" Os envido, inspirado'•cm m'otodõs 1R'-P`)ra tratar de assuntos 

t•b.míls,9no,de (rsubsistellclas a.- ; ,fantasmas sempre entraraui modernos c: sn ficientementn es- dl 1r1a: xlMa importancia, 
•o(;prl►votfa{x, ';x • c►-; t.•, ova,;. ; r,t.t) d©; nçite,na Calriara? ,+ clarecidos,R grerarn exarne.•de t, •1'á 'Ó `club' sãr►' êonvida-

Não sabemos. depois cais- , A•r.ntni•são do, inquorito'z'S•'i•classe „de ensino prirnario d r 
conto aínda,so wantern continua a sei- a ixiestna,8ei'Ir geral, as,.nieninas Iyolete Ca- , .CIOS OS S)1S, fitielOS a `I'ellnl-

Ilieirus, Zuimira Gonçalves e + treM e- ti) -;fSSeíllb leia' geral 
Ir.\0s8ét' ,egedor; nos€ ex©rci'çio i, autoridade moral no; (31180, germinie Moreira, m(Gtivo por- no prc•xirrlu doi r) 

30 do das suas funções. ,;f, 4, t.,, parva averiguar osí assuntos que Ihe'endereçamos, ós mais" r) 
-ra : E'(urn„s,cto; imoral, iii)- , eu► que se, acha envolvida? vivos eu tos, bi'm corno a corrente, pelas "15 hora-s, 
cl) pro}Zric) dota. regin•ie.n re- . , E o resultado , do• irique- a suas f•,milias e ilustr.tdâs pro-`1 111 r•eatilo Gil Vicente. 

publicanu e fique sobretudo rito sogue,, efectivainento, ftss,•rrls. 

A -no s(a) C a.14t•1.1'••°••• 

TA ruão yen tglle.;os grani- verdade? 
es lrrlrgnr►tes pul•tic;)s lo- V( ,ja isso, sirxl $ t . A. Sou-

caes,gneir.am provar que os, _ easaux? 
prinei pios nadá vsIvir7,quan- Os passaes 
do os votos dlts , cacei ues ` t q Mais ,tiIiia v(z a perue ° 
Inar1114M, e que (5, litro,' Rez guiGilo o clero concelhia 
publica eMonarquia só exigi- 5e evidenciou cota a t3rden7 
te ti diferar,çA ( nome; xde despejo aos passaes. 

"'Peq°uenas'notas  

Oficina l69enino Deus feita ao regedor de Cl4,1vãli, gtios que depois de terem_ 

Farrnacia de servïço 
No proxirno domingo está de ser-

viço 'per•tnànente. a farmacia La-
mela, 

AN•VU(•ClaS 

Donativos '.;.•; •'•ist•j assembleia fut)cio-
vae do oncontr•o à9 eatego- para o Supremo Tribunal 0 r,c,ssu p,itricio sr. Antonio 
viçaas afirm ações; do sr. , ad- Administrativo, afim de - X tvier (1N,G0o ta Driia; ofoteceu 
trorntstrácl'nr do c•nclbo, --conservar este r•ecensea- fk aos 13prlr- 

—feUns-uo din da sua. -poéso,-- mento em lrtigio o fazerem- 13e!éÓ-14' cie BarcelostéTM Barcéli'-
e a qugrrl 1)6.;t filzoti)os a jut(- . so ,,as,. eluiçóes,pelo recon- riliO , SI00 a cada. urri;_ ra S. Jro-
t.iç ,j 1 K i .. f -; t , :, ... só, MOO; aos pobr•ës`-do nosso 

-de o Julgar `Icapaz elo- searnoitr,b arlterlo►'? col(,g;1 QO Btrcelense•a. 50; au 
;esc;Gqueçer.clisso. y , . y• .• M118, isso convil'à? 0 U10- ` Scerititxt dei Cruz, 10¡00; ao Re.- t• 0 Pt'ésidente cia Assembleia Geral 
ITc- iSorn ,unais, fcrxornos vo ã Alq)r. é estudar outras tri3,• ci)lhimento, 5W0; á"N,3socïaçao' 

,p z:l •. << t. S.• *, _ •• - 4_ :) i ;• A . x.,, " j .,. .;ire, , •t •s• !! ! c t. 1, T 

í 11 
ná)'á com qualquer nume. 

1'f1 "•Úe• s•C1?5 
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TIGOS' -L-'U  b; R A.RIOS E DE I.?O I-TO DE GF . 

'! i ' y rEMOl`re .ti -se de trosladaçòes de`eadav.eres 7aeste concelho'erer•z todo u aiz. Arni.rt Cto som leta3 colfi trz-
o. rimas douradas è ein vnlitdo. Toda a qualidade de l pertences, parú yuaesquer Urnanientci;:ões. (, 

G?-aizde deposito de corsas• ftt?terartas, bouquets, p•111nas.; etc. Ur tas de utoviw em todos os, 
Gli?7ibo em pasta.; vestidos para alijos, etc. 

, 

.fia  • •••. TY !• • a + • 

r d 

J I P T, .11• 

ANTONIO, ©A' COSTA MARTINS 
' 

, 

RUA D. ANTONIO ,4 BARROSO, 28 -- BARCE'L05 

Neste.-b•m.•nontado estabeleciu3ento executara-se os - tra-
balhos mais perfeitos no genero e apreços sem cornpetencia. 
tr; Çónì• espeeialidadé a. bxecOção rios traljalhf)s de sapataria 

duma-rigorósa.perfëïçãó, segurança ç burat,eza. 
Visitem pois este eátabeleeirnento que nele encontrarão 

.• ,üm completo sortidõ. 

CÁSA DKJ PASTO 
::.. • DE t 

ANOEL GffifES DA LVA.I. 
26- RUA' HENRIQUE-27 -} 

BA-i'QEL0S a 
Neste moder•?to êstaWeeimOtto servem-se os f re-

s:.,-j guezes cont, o maus es-merado servit,o ele irréza e a rvrè≤:os 
'7»utto baratos.  
i Escolhàní por• isso este estabelecirnento preferiºtdo•o, 
' não leni resta vila o• atro que possa competir• 
com ele. 

ej  
1 

IIGIfGI11t1.4 DIAS, 
DE 

À I?`, 111-0- =iI'0i DIAS G ' 31:  S 
RUA INFANTE 0• HENRIQUE, 48 A 53--BARCELOS 

'`•`l••R' `.` :t COMPLETO SORTIDO 

•h,l e,café. Papelada:; Arroz. assacar, -bacttliraii, sti`LeíteB 
especiais, m rru assas de superior qualidade, vinhos o dê ,rire-

";:tt; j za,'bi,lachas, biscoutos tle Viana e Povoa, farinhas 
nticias, ditas de•i trigo e semear;. r' ' 

PADARIA MARIA MARIA; ANTONIA 

DE --
"yr•fi;rt { :{•• iir4yi` • •, f• :Ì .. •i 

• :rat : ;•r CELESTINO- RIBE IRO,-OSORIO 
RÚAt O; ÁNTONiOSAáROSO—BARCELOS 

E inçontestavelmQn.te 'tr esta adagia bndé, se , enco ra 
• venda •o pào' mais berii' fabricãdo `e pém'"éof,die,? eà ' de:, rigárosa 

Y•ibrico esmerado ene farinhas puras e devidamente analisadas. 

LARGO IDA PORTA NOVA 

C• r• •;<c è scl'r•iclo e1 lan fidos. . 
Teéídos cie LIN. t, (lis ao 

a.. 

R. l-iaconde S. Januxrio, cor frenfr: 
au Qutirt•l e'ftt;l►ru'tiçrïcs publicas 

Serviço e'sriieE•udo c a pr'eços ,rriridicr;•Y. 

FABRICA 'CÈR'AMICA DE ,GALEGOS' 
Dir - MANOEL JOSÈ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se lell,i fránceza, romana, 
bagem tu-pára' canalizações e di<'er,os outros artigos. Não efectuem asfsu•a 
compras, sem .confrot,tar os pí'eços cresta casa. 

Para•traitar era rl3arcClt•s: 
íW64osl`A fr;n.sò'Uoriz Percirã 

t' 

r•a 
U5 

não os ontreb•trem sé o Ultimo I,iuço lhes nâu. convier. 
•f •' T••' esto a rrrelhor fbi•mri de tirarem cimbomresultaào 
h suas veudás. Semprc que tenham de pôr pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. • 

- —=Precisamos de compradores activas, pnr conta-
da case ou por conta'propriá, com boa pratica de louvar 
' pinheiraes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

---Tudo o novo fornecedor de madeira para estft ca-
r:n; rAcoulrecei,ã erra pouc(, temp,) as buas condições , de 
trrrl•;tlho'que .}he fucilitatt:us. 1 ` !" 

Barcelos, 10 de 119arçude 1920. 

á 

eslylos., 

TELHA VK IiIdASEIilG E TIJOIU 
VENDE'A ' 

br ca Cer- I' Bareelos-
- DE— , 

Damos •- C.', Ltiriitada 

uiná das , GwValho 
i ' r ► 

, 

Cuutinuainus a insistir• que ha grande vantagem ,pa-
os senhores proprietarios de pinhoiraes, ©irr venderem 
mesinr►s por rnéió do leilão, reservando-tiN o direito de 

f 

•.AJ. SALÓRT Y C.;` EN LIQN. 

., MADEIRAS DE - FÓRRO,-E. IIITOL'A 
Corripram=6,elmadeiras de /órro'e'vttóla.`Para 

tratar todas as'quintas-fe1rãs yeo lSAL4RT 
C. cn Li(r,---Fabrica de Serração--Barcelos 


